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Trata-se de um estudo qualitativo de escopo bibliográfico, potencializado por
uma reflexão dialética, que se propõe a estudar e a refletir sobre a questão
da representação política da pessoa idosa no pleito eleitoral nacional
realizado no ano de 2006. Para edificação do presente estudo foram
utilizados dados disponibilizados a partir de publicações elaboradas pelo
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), Câmara dos Deputados (CD) e Senado
Federal (SF), constituindo-se todos estes subsídios enquanto fontes
primárias. As fontes secundárias utilizadas para elaboração deste estudo
constituíram-se primordialmente de artigos de periódicos científicos
adquiridos após busca bibliográfica realizada em base de dados eletrônicos
além de dissertação de mestrado e tese de doutorado. Após tratamento dos
dados adquiridos, procedeu-se à minuciosa análise que resultou na
edificação de algumas variáveis: idade, sexo, grau de instrução, estado civil,
profissão, unidade federativa da eleição, filiação partidária e se concorre a
uma reeleição. A representação política tanto por suas implicações teóricas,
como por conta de suas acepções práticas, é sem dúvida nenhuma um dos
elementos chave da filosofia e da ciência política contemporânea.
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